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RESUMO 

As finanças comportamentais correspondem a uma área de estudo que busca explicar a influência da 
psicologia no comportamento dos agentes no mercado financeiro, buscando fundamentar a hipótese de que 
algumas variáveis econômicas não podem ser descritas pelas condições de equilíbrio da teoria clássica das 
finanças, tendo em vista que muitos agentes tomam decisões incompatíveis com atitudes baseadas nas 
expectativas racionais. Dentro desta corrente teórica apresenta-se uma quantidade cada vez maior de 
pesquisadores que se preocupam em analisar se a formação financeira influencia nas decisões de consumo e 
investimento.  Essa linha de estudo é conhecida como educação financeira, onde acredita-se que a  mesma 
pode ajudar as pessoas a terem consciência de todas as variáveis envolvidas numa decisão, fornecendo 
instrumentos para uma tomada de decisão eficiente e, assim, aumentando a conscientização dos indivíduos. 
Este artigo apresenta uma revisão de alguns dos principais estudos teórico-empíricos, nacionais e 
internacionais, da área de educação financeira. Este mapeamento buscou identificar os principais objetivos 
das pesquisas, a amostra utilizada, sua metodologia empregada e os resultados apresentados pelos estudos. Os 
resultados demonstraram uma convergência em amostras utilizadas, como coleta de dados, e uma variedade 
de métodos de análise para tais amostras. Portanto, percebe-se que o maior desafio ainda está no fato de que 
os países carecem de programas de incentivo à educação financeira e da conscientização da população de sua 
importância. 

PALAVRAS-CHAVE : Artigos teórico-empíricos, finanças comportamentais, educação financeira. 
 
 

ABSTRACT 

Behavioral finance corresponds to a field of study that seeks to explain the influence of psychology on the 
agents behavior seeking to support the hypothesis that some economic variables cannot be described by the 
equilibrium conditions of the classical theory of finance, because many agents make incompatible decisions 
based on rational expectations. In this theoretical line is presented a growing number of researchers who are 
concerned in examining whether financial literacy influences the consumption and investment decisions. This 
study is known as financial literacy, where it is believed that it can help people to be aware of all the variables 
involved in a decision, providing tools for efficient decision-making and increasing the awareness of 
individuals. This article presents a review of some of the main theoretical and empirical studies of financial 
literacy in Brazil and internationally. This mapping sought to identify the main objectives of the research, its 
methodology and the results presented in the studies. The results showed a convergence in samples used as 
data collection and a variety of methods of analysis for such samples. Therefore it can be seen that the biggest 
challenge still lies in the fact that countries need programs to encourage financial literacy and public 
awareness of its importance. 

KEYWORDS : Theoretical-empirical articles, behavioral finance, financial literacy. 
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1 Introdução 

 
A Teoria Econômica Neoclássica, que predominou e ainda predomina em muitas 

áreas de estudos em finanças, foi estabelecida a partir de modelos de equilíbrio geral e 
parcial, utilizando como pressupostos a existência de uma concorrência perfeita, com os 
agentes utilizando sempre a racionalidade perfeita. Assim, todo participante do mercado tem 
como objetivo a maximização dos resultados. 

 
Questionando o pressuposto da racionalidade, Simon (1955) afirmou que a 

complexidade dos problemas e a própria capacidade cognitiva dos indivíduos limitavam a 
capacidade destes de tomarem decisões sob perfeita racionalidade, introduzindo assim o 
pressuposto da racionalidade limitada no processo de tomada de decisões, oriunda da 
informação assimétrica ou informação incompleta. O autor afirmava que os indivíduos são 
diferentes e evoluem de formas diferentes porque possuem capacidades diferentes. 

 
Assim, na década de 70, começaram a se destacar os economistas 

comportamentais, a partir da divulgação do estudo seminal nas finanças comportamentais, 
com a Teoria do Prospecto desenvolvida por Kahneman e Tversky (1979). A partir dos 
resultados de suas pesquisas, os autores afirmam que as decisões financeiras podem ser 
influenciadas por processos mentais e que atitudes não racionais dos agentes econômicos 
podem impactar o comportamento das variáveis financeiras. 

 
Na Teoria do Prospecto, a aversão ao risco só ocorre no campo dos ganhos, porém 

quando é apresentada a um indivíduo a possibilidade de perda, este indivíduo tende a ser 
propenso ao risco, sendo assim os indivíduos avessos ao risco no campo dos ganhos e 
propensos ao risco no campo das perdas. Esta propensão ao risco no campo das perdas é 
um dos “erros” identificados na Teoria da Utilidade Esperada, base da teoria moderna das 
finanças, pois a teoria das carteiras afirma que o indivíduo está disposto a correr risco desde 
que seu retorno esperado seja diretamente proporcional. 

 
Dessa forma, as finanças comportamentais correspondem a uma área de estudo que 

busca explicar a influência da psicologia no comportamento dos agentes no mercado 
financeiro, afirmando que algumas variáveis econômicas não podem ser descritas pelas 
condições de equilíbrio da teoria clássica das finanças, tendo em vista que muitos agentes 
tomam decisões incompatíveis com atitudes baseadas nas expectativas racionais. 

 
Vale destacar que as finanças comportamentais incorporam temas como psicologia e 

economia com o objetivo de esclarecer o processo decisório no ambiente das finanças 
(CARMO, 2005). Ou seja, essa nova área de estudos surge como controversa dentro da 
área das finanças modernas, pois debate conceitos tradicionalmente aceitos e questiona 
pressupostos tidos como certos, como a racionalidade ilimitada. A análise da influência do 
comportamento humano sobre o mercado financeiro pode sugerir um deslocamento do 
paradigma totalmente funcionalista dos estudos anteriores para um viés mais 
interpretativista da área financeira. 

 
Dentro da corrente teórica de Finanças Comportamentais apresenta-se uma 

quantidade de pesquisadores que se preocupam em analisar se a formação financeira 
influencia nas decisões de consumo e investimento. Nesse sentido, a Educação Financeira 
passa a receber bastante atenção destes pesquisadores, tendo-se como pressuposto que 
um maior conhecimento financeiro pode ajudar as pessoas a terem maior consciência das 
variáveis envolvidas numa decisão, aumentando, assim, a eficiência na tomada de decisões. 
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Nesse sentido, o presente  artigo tem como objetivo realizar uma revisão de artigos 
teóricos-empíricos, nacionais e internacionais, da área de educação financeira, com estudos 
publicados nos principais journals e periódicos da área. Este mapeamento buscou identificar 
os principais objetivos das pesquisas, a amostra utilizada, sua metodologia empregada e os 
resultados apresentados pelos estudos. 

 

2 Educação Financeira 
 
Huston (2010) afirma que, frequentemente, o termo “alfabetização financeira” tem 

sido confundido com a “educação financeira” ou “conhecimento financeiro”. Para a autora 
estes constructos diferem-se substancialmente, sendo que a “alfabetização financeira” vai 
além da educação financeira, pois este exige que os indivíduos tenham o entendimento (a 
educação ou conhecimento) e a sua aplicação correta destes na gestão das finanças 
pessoais. 

 
A educação financeira, muitas vezes confundida com o conhecimento financeiro, 

compreende, principalmente, na capacidade dos indivíduos em aplicar ou, colocar em 
prática, todos os conhecimentos obtidos, através de decisões de cunho econômico e 
financeiro. 

 
Segundo Fonseca et al. (2012) definições e medidas para a educação financeira 

variam, consideravelmente, entre pesquisadores e estudos, onde tem-se incluído 
conhecimentos, habilidades e estilos específicos para aplicar e buscar o conhecimento, com 
comportamento financeiro ou experiências financeiras. Como prova disso, percebe-se que 
Lucci et.al. (2006) mensuraram a influência da educação financeira nas decisões de 
consumo a partir de escalas que mediam o nível de conhecimento financeiro dos indivíduos 
e suas atitudes em relação às decisões financeiras. 

 
Já Huston (2010) apresentou que as principais variáveis utilizadas como medida do 

nível de educação financeira: a impulsividade, o viés comportamental, as preferências de 
investimento, as variáveis ambientais, as condições familiares e econômicas, as opções de 
investimentos, e a educação em geral, etc, são as que implicam diretamente na dimensão 
da aplicação do conhecimento, conforme identificado na Figura 1. 

 
Fernandes et. al. (2013) realizaram um estudo com o objetivo de analisar a relação 

entre os níveis de educação financeira e a qualidade das decisões financeiras individuais, 
onde concluíram que a educação ou conhecimento financeiro influenciam positivamente no 
comportamento financeiro. Entretanto, verificou-se que uma melhora na educação das 
pessoas explicariam somente 0,1% das variações no comportamento financeiro, ou seja, é 
possível concluir que uma mudança no comportamento exige mais que um acréscimo no 
conhecimento (FERNANDES et. al, 2013). Portanto, os autores convergem com as ideias 
apresentadas por Houston (2010). 
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Figura 1 –  O conceito de educação financeira 
Fonte: Houston (2010) 
 
 
Já Gathergood (2012) afirmou que falta de autocontrole e uma baixa educação 

financeira possuem correlação positiva com a falta de pagamento de cartões de crédito, 
resultando em um endividamento. Estes consumidores tendem a utilizar o crédito de 
maneira mais impulsiva e com valores maiores, daqueles que possuem um maior 
autocontrole, sendo estes os principais itens para um superendividamento individual. 

 
Além disso, Fernandes et.al (2013) concluíram, através de uma pesquisa empírica, 

que os efeitos da educação financeira reduzem quando fatores psicológicos são 
controlados, e que tais fatores foram negligenciados em grande parte de estudos anteriores. 

 

Alfabetização financeira  
 
Criddle (2006) afirma que a alfabetização financeira não é apenas checar contas 

bancárias ou construir orçamentos para uma poupança futura. Na verdade, a alfabetização 
inclui aprendizado quanto à escolha de alternativas para estabelecer objetivos financeiros e 
reflexão sobre o próprio dinheiro. Complementando tal ideia, Huston (2010) afirma que a 
alfabetização financeira, sinônimo para comportamento financeiro, é definida pela medida de 
como o indivíduo entende e utiliza as informações relacionadas às finanças pessoais. Onde, 
por sua descrição a alfabetização financeira é tanto o conhecimento como a aplicação de 
capital humano especificamente às finanças pessoais, que resulta em um comportamento 
capaz de elevar o bem-estar financeiro do indivíduo, conforme apresentado na Figura 2. 
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Figura 2 –  Relações entre conhecimento financeiro, educação financeira, comportamento 
financeiro e bem-estar financeiro 
Fonte: Houston (2010) 
 
No mesmo raciocínio, através de uma pesquisa entre os artigos já publicados no 

assunto, Remund (2010) apresenta cinco categorias das quais muitas definições dadas à 
alfabetização financeira se encaixam, sendo elas: i) conhecimento de conceitos financeiros; 
ii) habilidade de se comunicar utilizando estes conceitos; iii) aptidão em administrar suas 
finanças pessoais; iv) habilidade em tomar decisões financeiras apropriadas e v) confiança 
em planejar-se para o futuro. 

 

3 Método 
 
O presente estudo apresenta uma revisão de artigos teóricos-empíricos, buscando 

fazer uma análise das principais metodologias utilizadas acerca do assunto de educação 
financeira, no Brasil e no mundo. Para tanto utilizou-se como ferramenta de busca dos 
artigos internacionais o portal EBSCO Host e para os artigos nacionais o portal da Capes e 
o Google Scholar.  

 
Para justificar a escolha dos portais, sabe-se que o EBSCO Host possui mais de 65 

anos de histórico como prestador de serviços. Os provedores do portal são os melhores e 
mais utilizados serviços de busca em bibliotecas e instituições ao redor do mundo, 
oferecendo mais de 300 base de dados, com textos completos e pesquisas secundárias, 
cobrindo todas áreas e níveis de pesquisa, assim como comunidades (EBSCO, 2012).  

 
Já o Portal da Capes divulga e dá acesso aos recentes artigos de pesquisadores 

brasileiros indexados na base Scopus, representando o principal portal de buscas brasileiro 
(PORTAL DE PERIODICOS CAPES, 2012). Como o tema educação financeira ainda possui 
poucas publicações no Brasil, optou-se por utilizar, posteriormente, artigos através do 
Google Scholar, onde verificou-se que haviam algumas publicações sobre o tema em anais 
de congressos brasileiros. 

 
Selecionou-se 20 artigos internacionais e 7 artigos nacionais, todos teóricos-

empíricos, onde, através de uma análise de conteúdo dos artigos, foram identificados os 
objetivos das pesquisas, a amostra utilizada, metodologia empregada e os resultados 
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apresentados pelos estudos. Dessa forma, pode ser feito um comparativo entre as 
pesquisas selecionadas bem como a identificação das principais métricas utilizadas na área 
de educação financeira. 

 

3.1 Critério de escolha dos artigos 
 
Como já mencionado anteriormente, o assunto educação financeira ainda é pouco 

difundido entre a comunidade acadêmica, dessa forma optou-se por buscar artigos para a 
presente análise nas bases citadas acima. Para artigos brasileiros, não foi possível localizar 
7 artigos somente no Portal da Capes, assim buscou-se os mesmos no Google Scholar, 
localizando-se igualmente publicações em anais de congressos brasileiros e em um capítulo 
de livro. 

Os 20 artigos internacionais foram selecionados a partir da base de dados EBSCO 
Host, na data de 17/05/12, sendo a busca foi refinada da seguinte forma: 

 
• palavra-chave: financial literacy, resultando em um total de 6.851 artigos; 
• estudos atuais, assim selecionou-se o período de 2006-2012, resultando 

em 4.438 artigos; 
• possuíam disponíveis o artigo completo, resultando em 3.643; 
• publicados em periódicos científicos, com 2.593 resultados; 
• filtrados pela base de dados Business Source Complete, que havia o 

maior número de publicações, localizando 1.614 artigos; 
• publicados em revistas acadêmicas, analisadas por especialistas, 

finalizando a busca em 66 artigos, apresentando 244 artigos; 
• artigos com suas referências disponíveis, com 85 artigos; 
• filtrando pelo termo de pesquisa financial literacy, finalizando a busca com 

66 artigo internacionais; 
• selecionados pelo critério de relevância do EBSCO Host – a partir do 

número de citações de cada estudo. 
 
Os artigos publicados nacionalmente foram selecionados a partir do Portal da Capes, 

que apresenta uma ferramenta de busca em periódicos no Brasil, e o Google Scholar, que 
possibilitou localizar artigos publicados em anais de congressos brasileiros. Não foi preciso 
nenhum refinamento, pois o número de pesquisas em educação financeira, publicados 
nacionalmente, ainda é pouco representativo. Assim, os artigos coletados para o presente 
trabalho foram os artigos localizados na busca. 

 
A amostra final de 20 artigos internacionais e 7 artigos nacionais mostrou-se 

interessante pela diversidade da natureza de journals em que foram publicados. Conforme 
demonstrado na Tabela 1, o assunto é de interesse  ão somente para a área de finanças, 
mas também para áreas de marketing, comportamento do consumidor e economia. Em 
âmbito nacional pode-se analisar a mesma diversidade, pois os artigos selecionados 
possuem publicações em diferentes locais como a Revista de Administração Pública, 
Revista de Contabilidade da UFBA e nos anais do SEMEAD, congresso organizado pela 
FEA/USP. 

 
Entretanto, na maioria dos casos, percebe-se uma convergência de estudos que 

buscam analisar qual o impacto do índice de educação financeira das pessoas e suas 
decisões de investimento, uso de crédito, etc. Da mesma forma em que existem pesquisas 
que tinham como objetivo definir se fatores sócias, demográficos, de gênero e idade haviam 
influência no nível de aprendizagem e de gestão do patrimônio. 

 
Portanto, pode-se perceber uma abrangência multidisciplinar de interesse sobre esse 

incipiente tema na academia. 
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Tabela 1 –  Número de artigos internacionais por journal 
 

Journal Número de artigos 

Journal of Consumer Affairs 7 
Australasian Accounting Business & Finance Journal 4 
International Journal of Management 1 
Journal of Financial Service Professionals 1 
The Economic Journal 2 
Journal of Marketing Research (JMR) 2 
Review of Financial Studies 1 
Journal of Public Policy & Marketing 1 
Journal of Financial Services Marketing 1 

       Fonte: Autores 
 
 

3.2 Itens para o estudo comparativo 
 
Para a realização do estudo dos 20 artigos internacionais e 7 artigos nacionais 

publicados no tema de educação financeira, os artigos foram avaliados e deles filtrados os 
autores, o journal em que foi publicado (internacional) ou local de publicação (nacional), 
título, objetivo geral, amostra utilizada, método e principais resultados. Apresentam-se, nos 
Apêndices 1 e 2, a análise da presente análise. 

 

4 Resultados da Pesquisa 
 
Para Ferreira (2007) as finanças comportamentais são uma ramificação da Economia 

Comportamental, que vem evoluindo a partir da década de 1990 e estuda o comportamento 
do mercado com base tanto em teorias da Economia tradicional como em acréscimos 
trazidos pela Economia Comportamental e pela Psicologia Econômica. No Brasil, assistimos 
a um crescimento expressivo da produção na interface Psicologia-Economia no início deste 
século XXI, particularmente no que diz respeito ao campo das Finanças Comportamentais. 

 
Como ilustração dessa expansão, segundo a mesma autora ilustra, foram 

encontrados, em duas datas de 2006, os seguintes resultados para buscas, na Plataforma 
Lattes, para as palavras-chave que se seguem: em 17.01.06, 20 pesquisadores para 
Psicologia Econômica, 10 para Economia Comportamental, nenhum para Economia 
Psicológica, 37 para Finanças Comportamentais, nenhum para Neuroeconomia; em 
07.05.06, 20 para Psicologia Econômica e nenhum para Economia Psicológica, mas agora, 
15 para Economia Comportamental e 42 para Finanças Comportamentais, e um surge para 
Neuroeconomia. 

 
Para o termo de interesse deste estudo, a educação financeira, percebe-se que tal 

expansão ainda é incipiente, como visto na busca de artigos relatada acima. Entretanto, em 
âmbito mundial, o número de pesquisadores interessados no tema demonstra ser muito 
superior. 

 

4.1 Amostras 
 
A partir da análise dos artigos selecionados acima, pode-se perceber que os artigos 

utilizaram como amostra de estudos dados secundários e dados primários. Os dados 
secundários utilizados partem de relatórios e pesquisas já disponíveis sobre o tema de 
estudo, sendo relatórios institucionais e governamentais, e também pesquisa documental e 
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revisões bibliográficas. Já para os dados primários utilizados foram coletados todos a partir 
de questionários feitos a uma amostra pré-determinada, convergente com o foco de estudo. 

 
Dessa forma, analisando os artigos internacionais selecionados tem-se que do total 

de 20 artigos, 3 utilizaram uma combinação de dados primários e secundários, 12 buscaram 
somente dados primários, a partir de aplicação de questionários e entrevistas a uma 
amostra definida, e os 5 restantes utilizaram dados já disponíveis, como publicações, 
pesquisas e relatórios. 

 
Para os artigos nacionais abordados neste artigo, de um total de 7, 4 deles utilizaram 

a busca de dados através de questionários na população foco, e os outros 3 somente dados 
secundários brasileiros e mundiais. 

 
Portando, por mais que a academia brasileira ainda não se compare com a 

internacional em número de estudos na área de educação financeira, é possível perceber 
uma convergência quanto a coleta de dados entre ambos. Isto é, os estudos desenvolvidos 
buscam, em sua maioria, coletar dados de maneira qualitativa, seja por meio coleta de 
dados já prontos ou coleta de dados em amostras definidas pelos autores. 

 

4.2 Métodos utilizados nos estudos 
 
A partir dos estudos analisados, demonstra-se convergente a forma como é feita a 

coleta de dados em estudos na área de educação financeira, nos métodos utilizados para 
análise das amostras pode-se perceber, entre os artigos internacionais, uma grande 
tendência a análises quantitativas, com uso de ferramentas estatísticas, principalmente. 
Obviamente que, quando os dados são estritamente dados secundários de levantamentos 
documentais e bibliográficos, a análise fica mais restrita a ser uma análise qualitativa. Já 
para os questionários/entrevistas percebe-se que, quando feita a análise quantitativa, uma 
das ferramentas mais utilizadas pelos pesquisadores é a caracterização das perguntas e 
respostas através de constructos. 

 
Portanto, para os 20 artigos internacionais, tem-se que 13 artigos utilizaram 

ferramentas estatísticas em sua análise e 7 artigos utilizaram uma análise qualitativa, 
através de surveys lineares, longitudinais e análises de conteúdo sobre o material coletado. 

 
Contrariamente, entre os estudos brasileiros deste artigo, verifica-se uma 

concentração de 100% em análise dos dados qualitativas, seja através de survey, replicação 
de estudos já reconhecidos na área e descrição de dados. 

 

4.3 Principais contribuições 
 
Para Lucci et al. (2006), a conscientização da população é necessária e a educação 

financeira pode ajudar as pessoas a terem consciência de todas as variáveis envolvidas 
numa decisão e fornecer instrumentos para uma tomada de decisão eficiente. Os autores 
estudaram uma das variáveis que compõem o conceito de alfabetização financeira, a 
alfabetização relacionada ao endividamento (debt literacy), e avaliaram como o seu maior ou 
menor grau poderá implicar em consequências financeiras menos ou mais favoráveis para o 
indivíduo. 

 
No mesmo sentido, Pinheiro (2008) lembra que alguns autores defendem que a 

educação financeira, aliada à proteção do consumidor, pela via da supervisão e regulação 
dos mercados financeiros, e ao comportamento responsável dos prestadores de serviços 
financeiros, é o instrumento capaz de permitir que se tomem decisões bem-sucedidas sobre 
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temas de total relevância para qualquer população, como previdência, crédito, seguros e 
investimentos. 

 
O estudo de Chinen e Endo (2012) contribuiu para a literatura com a construção de 

indicadores para medir as atitudes através da educação financeira nas faculdades. Formou-
se índices para a educação básica financeira (IBFE) e para a educação financeira aplicada  
(IAFE). Examinando tais índices e pontuações nas questões de educação financeira, 
encontra-se uma relação positiva entre aqueles que recomendam uma estrutura básica de 
finanças e economia como parte da educação financeira para os estudantes. Encontra-se 
também uma relação negativa entre os que recomendam um estudo mais aprofundado de 
finanças como básico aos estudantes.  

 
Para Gallery et al. (2011) verificou-se um baixo nível de educação financeira na 

população mundial. Demonstrou-se os fatores que influenciam na educação financeira e que 
impactam nas decisões de investimento; sendo primeiro os fatores demográficos e 
socioeconômicos, como idade, sexo, cargo e status de trabalho, possuindo importância  na 
educação e afetando, indiretamente, as escolhas de investimentos; em segundo, tem-se os 
fatores sociais, como fontes de informação e consultorias afetam a educação e escolhas 
financeiras. Preferências por risco e características de escolhas financeiras, em números, 
possuem impacto nas percepções e escolhas individuais. Já Huston (2010) apresentou as 
principais variáveis que servem como medida do nível de educação financeira, 
apresentadas na Figura 1. 

 
No mesmo sentindo, os brasileiros Souza et al. (2011) demonstraram que o grupo 

que possuía uma melhor instrução financeira preferiu escolher as decisões que 
apresentavam um ganho mais certo, ao invés de analisar qual das alternativas propostas 
proporcionava maior retorno, e a partir dessa análise, tomar a melhor decisão. Diante dos 
resultados, pode-se concluir que a educação financeira não influenciou a tomada de decisão 
da amostra pesquisada, pois foi possível constatar a presença de erros sistemáticos no 
processo de tomada de decisão, mesmo no grupo que apresentava uma melhor instrução 
financeira. 

 
Para Savoia, Saito e Santana (2007) a educação financeira no Brasil se encontra em 

estágio de desenvolvimento inferior aos Estados Unidos e Reino Unido. Já para Pinheiro 
(2008), a população brasileira, assim como a mundial, carece de melhor compreensão 
acerca desse produto, podendo trazer conseqüências importantes para o bem-estar do 
indivíduo e para o desenvolvimento sócio-econômico do País. 

 
Portanto, percebe-se que grande parte dos estudos analisados demonstrou uma 

relação positiva entre o desenvolvimento de uma educação financeira na população e sua 
maior conscientização no processo de tomada de decisão. Isto é, quanto mais o indivíduo 
tiver conhecimento sobre itens econômicos, riscos e retornos esperados no mundo 
financeiro, mais ele tomará suas decisões de acordo com suas reais necessidades. Porém, 
cabe destacar que o Brasil ainda carece de informação e sua população ainda precisar 
entender a dimensão da importância de se ter esse sistema educacional bem desenvolvido. 

 

4.4 Futuros desafios para a área 
 
Entretanto, percebe-se que o maior desafio ainda está no fato de que os países, 

incluindo o Brasil, carecem de um bom programa de incentivo à educação financeira e da 
conscientização da população de sua importância. Obviamente, o problema tem raízes na 
educação básica das pessoas, sendo o principal diferencial entre os países desenvolvidos e 
subdesenvolvidos. E, provavelmente, aí está uma das causas de a academia brasileira 
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ainda não virou “suas lentes” ao assunto, diferentemente da internacional. Afinal, precisa-se 
de incentivos, dados e amostras representativas. 

 
Para Donadio, Campanario e Rangel (2012), devido a grande relevância do assunto, 

o desenvolvimento de estudos mais aprofundados sobre o grau de alfabetização financeira 
da população brasileira, uma vez que ela pode ter características distintas daquela 
concebida para países mais desenvolvidos, que têm diferentes históricos sociais e 
financeiros. 

 
Alves et. al. (2011) ressaltaram que os impactos da crise econômica de 2008 e as 

inovações nos produtos financeiros ao longo dos últimos anos incrementaram a relevância 
do tema educação financeira. A preocupação com a referida temática atinge não apenas os 
níveis pessoais e das instituições de ensino responsáveis pela formação na área financeira, 
mas o Governo Federal, que inclusive, em 2010, regulamentou a Estratégia Nacional de 
Educação Financeira, visando educar financeiramente a população. 

 

5 Considerações Finais 
 
Na sociedade contemporânea, os indivíduos precisam dominar um conjunto amplo 

de propriedades formais que proporcione uma compreensão lógica e sem falhas das forças 
que influenciam o ambiente e as suas relações com os demais. O domínio de parte dessas 
propriedades é adquirido por meio da educação financeira, entendida como um processo de 
transmissão de conhecimento que permite o desenvolvimento de habilidades nos indivíduos, 
para que eles possam tomar decisões fundamentadas e seguras, melhorando o 
gerenciamento de suas finanças pessoais. Quando aprimoram tais capacidades, os 
indivíduos tornam-se mais integrados à sociedade e mais atuantes no âmbito financeiro, 
ampliando o seu bem-estar (SAVOIA, SAITO E SANTANA, 2007). 

 
Para os mesmos autores, a educação financeira tornou-se uma preocupação 

crescente em diversos países, gerando um aprofundamento nos estudos sobre o tema. 
Embora haja críticas quanto à abrangência dos programas e seus resultados, principalmente 
entre a população adulta, é inegável a importância do desenvolvimento de ações planejadas 
de habilitação da população. 

 
A amostra dos artigos contribuiu para melhorar a compreensão do panorama 

internacional e nacional da evolução dos estudos na área de educação financeira. Da 
mesma forma em que foi possível realizar um comparativo entre o que a academia tem 
desenvolvido mundialmente e nacionalmente sobre o assunto.  

 
Quando analisadas as amostras que os pesquisadores buscam, pôde-se perceber 

uma convergência entre os 27 trabalhos, sendo que predominam os 
questionários/entrevistas para busca de dados primários, como também pesquisas 
documentais e bibliográficas. Entretanto, quanto ao método de análise, os autores que 
publicam internacionalmente tendem a usar mais ferramentas quantitativas, enquanto os 
autores brasileiros ainda estão mais restritos à análises qualitativas. 

 
Como já comentado nos desafios que a área ainda tem pela frente, pode-se afirmar 

que o Brasil tem muito ainda a fazer para atingir um grau satisfatório de educação financeira 
à sua população, sendo este um desafio a nós e a todos países subdesenvolvidos. Da 
mesma forma que, em países desenvolvidos, a população ainda precisa se conscientizar 
sobre a importância do assunto. 

 
Para pesquisas futuras propõe-se um aprofundamento em todas as linhas que 

envolvem o termo educação financeira, como a construção de propostas a serem 
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expandidas à população com o objetivo de aumentar sua consciência financeira em um país 
onde há incentivo ao consumo, replicação de estudos feitos por Alves et. al. (2011) para 
diferentes amostras, maiores e mais heterogêneas na população, um amadurecimento e 
uma consolidação desta linha de pesquisa dentro da área de finanças comportamentais. 

 
Portanto é preciso que, tanto os pesquisadores, acadêmicos, instituições públicas e 

privadas se esforcem com o objetivo de garantir uma saúde financeira de longo prazo para a 
população, sendo possível expandir isso à todas economias mundiais. Ou seja, cabe a estes 
além de propiciar maior renda e oportunidades de consumo às pessoas, também ensiná-las 
qual o jeito mais saudável e correto de utilização do dinheiro.  

 
Desta forma, o foco da expansão das pesquisas em educação financeira tem como 

fim garantir um bem-estar para a população, fornecendo, além de acesso a créditos e 
investimentos, informações para que a saúde financeira e econômica desta se mantenha 
saudável. 
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Apêndice 2 –  Resumo dos artigos nacionais avaliados na pesquisa 
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